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No Sicredi, você conta com tudo que precisa: conta corrente, cartão 
de crédito, investimentos, consórcios, seguros e muito mais. 
E conta também com um gerente próximo, parceiro, interessado nos 
seus sonhos e sempre pronto para ajudar a realizá-los.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Abra sua conta.

Não é só
dinheiro.
É ter com
quem contar.
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O agronegócio, hoje um 
dos grandes sustentácu-
los da economia brasilei-
ra com avançadas técni-

cas, é totalmente dierenciado do 
que oi no passado. Durante muito 
tempo, por alta de conhecimento, 
ele oi explorado de orma equivo-
cada, conduzido de orma extrati-
va na produção de alimentos, sem 
preocupação com a preservação 
do solo e demais providências. Gra-
dativamente, a própria natureza oi 
dando avisos, ensinando, cobrando 
resultados e, ao mesmo tempo indi-
cando o caminho a ser seguido. Atu-
almente temos presenciado uma 
evolução concreta, com dierenças 
altamente   positivas nas terras con-
sideradas racas no passado, que, 
nos dias atuais, estão sendo con-
duzidas e exploradas corretamente, 
com resultados cada vez mais apri-
morados. A alta de respeito com a 
natureza tem como resultado gra-
ves desastres ambientais e agora so-
mos nós que estamos sorendo as 
consequências. A preservação das 
matas e manutenção das nascen-
tes são primordiais para o equilíbrio 
da temperatura do ecossistema. As 
queimadas incontroláveis, tanto no 
campo como nas áreas urbanas, 
prejudicam drasticamente o meio 
ambiente, assim como a alta de 
chuva que, além dos problemas 

AMAURI ELIAS XAVIER
PALAVRA DO PRESIDENTE

AGRADECER,
COMEMORAR,
E PROSSEGUIR

presentes, acarreta grandes conse-
quências uturas. As notícias estão 
dando conta que muitas cidades já 
adotam o racionamento de água.
O Sindicato Rural de Itapetininga 
completando 59 anos de existência 
convive com os problemas diários  
e naturais das atividades do campo, 
com o apoio de órgãos superiores 
como a Conederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária - (CNA), Fe-
deração da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo ‒ (FAESP) e 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural ‒ (SENAR), a Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, Preeitura Municipal 
de Itapetininga, diversos órgãos go-
vernamentais, leva, além da orienta-
ção, a permanente conscientização 
para os nossos produtores rurais.
É importante destacar o crescimen-
to patrimonial do Sindicato Rural de 
Itapetininga, que vem sendo apre-
sentado na edição da nossa revista, 
mas o patrimônio mais signif cativo 
é representado pelos nossos asso-
ciados, colaboradores e classe pro-
dutora em geral. A conquista mais 
recente é com a empresa IBRA, que 
convidamos para se instalar no imó-
vel do Sindicato, esquina das Ruas 
Silva Jardim e Dom Joaquim, anexo 
ao ambulatório. Essa proximidade 
avorece bastante o produtor rural, 
pois f ca a 50m do nosso novo es-

tacionamento que comporta: 21 
carros e 5 motos. Lembramos aos 
associados que disponibilizamos, 
gratuitamente, duas análises de solo 
simples e 1 completa.  Também te-
mos para empréstimo o equipa-
mento trado holandês-calador para 
a coleta da terra. 
Na administração do Sindicato, a 
diretoria atende com muito respei-
to e atenção todos os associados, 
independente da dimensão de suas 
propriedades. Deixo o convite para 
quem ainda não é associado, para 
que venha nos conhecer e asso-
cie-se, vamos crescer juntos. Lem-
brem-se que o Sindicato Rural de 
Itapetininga é um patrimônio dos 
produtores, sendo a diretoria plena 
composta por pequenos e médios 
produtores rurais, muito dedicados.

Presidente do Sindicato Rural de Itapetininga

‘‘A falta de respeito com
a natureza tem como

resultado graves desas-
tres ambientais e agora
somos nós que estamos
sofrendo as consequên-
cias. A preservação das
matas e manutenção
das nascentes são pri-
mordiais para o equilí-
brio da temperatura do

ecossistema.
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EXPEDIENTE
SINDICATO RURAL DE ITAPETININGA

DIRETORIA
Presidente: Amauri Elias Xavier
Secretário: José Norberto Sebastiani
Tesoureiro: Roberto Kenkiti Ueno
Suplentes
Arivaldo de Albuquerque
Paulo Accácio Rodrigues da Silva
Paulo Roberto Pinheiro Vieira
João Augusto Bertolini Bocaiúva 
(in memorian)

CONSELHO FISCAL
Marcos Masataka Kira
Pedro Grotto Barrera
José Carlos Vieira Pinheiro
Suplentes
Paulo Ribeiro de Noronha
Hélio Carvalho de Barros

DELEGADOS REPRESENTANTES
Amauri Elias Xavier
José Norberto Sebastiani
Suplentes
Marcelo Ament Giuliani dos Santos
José Francisco dos Santos Rocha

GERÊNCIA ADMINISTRATIVA E
FINANCEIRA
Gerente Administrativo e 
Financeiro: Reginaldo Morais

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Advogado: 
Dr. Eduardo Pierre de Proença
OAB/SP nº. 126.388
Pierre, Leonel, Ferrazi Sociedade 
de Advogados
CNPJ: 21.520.643/0001-36

DEPARTAMENTO CONTÁBIL
Encarregado:
Marcos Vinícius Domingos
Auxiliar de Escrituração Fiscal: 
Ketelin Carla de Lima Cruz
Auxiliar de Escrituração Fiscal: 
Marcos Vinicius Mota Ramos
Auxiliar de Escritório:
Letícia de Oliveira Rodrigues

DEPARTAMENTO PESSOAL
Encarregada:
Verônica Ap. Rosa Yamada Bovese
Analista de Folha de Pagamento: 
Cristina de M. Oliveira Costa
Analista de Folha de Pagamento: 
Divane de Oliveira

TESOURARIA
Auxiliar Financeira: 
Loreni Vieira Afonso
Auxiliar Financeira: 
Cristiane Mirandola Vieira

DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS
Coordenação das ações em
convênio com o SENAR-AR/SP:
Assistente Administrativo: 
Bruno Henrique Cezar Leal Galvão

DIRIGENTES EQUIPE DE COLABORADORES

Área Administrativa:
Auxiliar Administrativo: 
Bruno César Vergueiro Leme

Atividades gerais de escritório e
substituições de férias:
Auxiliar de Escritório: 
Jéssica Cristina da Silveira

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO
Técnica Agropecuária: 
Mislaine Cristina Santos Martins
Médico Veterinário: 
Nelson Corrêa de Lara

RECEPÇÃO/SECRETARIA
Auxiliar Administrativa: 
Rosilene de Morais Ozi
Auxiliar de Escritório:
Maria Júlia de Camargo Escanes Telles

ATIVIDADES GERAIS:
Auxiliar de Limpeza: 
Aparecida de Jesus Silva
Auxiliar de Limpeza: 
Roseli da Silva

AMBULATÓRIO:

Recepcionista: 
Valéria Aparecida Machado da Rocha
Dentista:
Dra. Cláudia Martins Pompe
Médica Clínica Geral e Pediatra:

Dra. Kiyoko Hayase
Médico Oftalmologista:

Dr. Nelson Eduardo Bueno de Camargo
Médico Endocrinologista:

Dr. Victor Massao Yamada
Psicóloga:

Dra. Lúcia Maria dos Santos Seixas Batalha

A REVISTA DO SINDICATO RURAL
DE ITAPETININGA pertence à 
entidade fundada em 12 de outubro 
de 1965, sediada à Rua Dr. Campos 
Salles, 219 ‒ CEP 18200-005 
Tel (15) 3271-0811
1500 exemplares

Sindicato Rural de Itapetininga
 (15) 99828-1052

sritape@terra.com.br
www.sritapetininga.com.br

Editor Responsável
Silas Gehring Cardoso 
MTB 0079464/SP
Publicidade
Paiva link ‒  (15) 99734-3513   
Beto.paiva1969@gmail.com
Edição e Projeto Gráf co
Andressa Pirschner / Editora Seta
andressa@setaregional.com.br
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Quero parabenizar meu 
amigo Amauri Elias Xa-
vier e a diretoria do Sin-
dicato pelos 59 anos de 

conquistas e de compromisso com 
o desenvolvimento econômico e 
social de Itapetininga. Diretoria atu-
ante, reerência na região, tem sido 
um parceiro undamental nas ações 
que têm como objetivo o apoio aos 
produtores rurais e ao crescimento 
do setor agropecuário, cobrando 
sempre melhorias para toda a região.
Durante as eleições municipais, a 
diretoria buscou o compromisso de 
todos os candidatos com o campo. 
O projeto Preeito Amigo do Agro, 
implementado pela Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (FAESP), é uma carta de 
compromisso dos uturos preeitos 
com o setor rural, envolvendo inves-
timentos em saúde, educação, sane-
amento básico, logística para o es-

TIRSO DE SALLES MEIRELLES

59 ANOS DE
COMPROMISSO
COM O PRODUTOR

‘‘A iniciativa é fundamen-

tal para fortalecer o setor

agropecuário, que é uma

das principais bases da

economia do estado de São

Paulo. Ao promover par-

cerias entre as prefeituras

e os produtores rurais, o

projeto, que já foi procura-

do por federações de outros

estados, como: Pará, Para-

ná, Bahia e Goiás, ajuda a

resolver desafios locais, tais

como a melhoria das estra-

das rurais, o acesso a recur-

sos hídricos e a assistência

técnica.

coamento da produção e o acesso a 
programas como a merenda escolar, 
com produtos locais e de qualidade.
A iniciativa é undamental para or-
talecer o setor agropecuário, que é 
uma das principais bases da econo-
mia do estado de São Paulo. Ao pro-
mover parcerias entre as preeituras 
e os produtores rurais, o projeto, que 
já oi procurado por ederações de 
outros estados, como: Pará, Paraná, 
Bahia e Goiás, ajuda a resolver desa-
f os locais, tais como a melhoria das 
estradas rurais, o acesso a recursos 
hídricos e a assistência técnica. Além 
disso, omenta políticas de apoio à 
agricultura amiliar, agroindústria e à 
sustentabilidade, contribuindo para 
o desenvolvimento socioeconômico 
das regiões.
O trabalho que o Sindicato Rural de 
Itapetininga tem realizado ao longo 
de todos esses anos é um exemplo 
que merece ser seguido por todos.

Presidente do Sistema FAESP/SENAR-AR/SP

PALAVRA DO PRESIDENTE DO SISTEMA FAESP/SENAR-AR/SP

O sistema FAESP/SENAR-SP estará 
sempre ao lado da diretoria e dos 
produtores da região para dar mais 
visibilidade à produção agropecu-
ária. Juntos conquistaremos mais e 
mais vitórias. Parabéns!

Sindicatos Rurais
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JUNTEMSE A NÓS
SINDICATO RURAL DE ITAPETININGA

• Cópia do RG e CPF;
• Cópia da escritura da propriedade 
rural ou do contrato de arrendamento, 
comodato, parceria, etc.;
• Cópia do último ITR; e
• Número da Inscrição de Produtor 
Rural (se possuir).

• Antônio Francisco da Silva
• Caio Vinicius Corregliano 

Bezerra
• Carla Alves da Costa
• Edineia Soares dos Santos 

Silveira
• Eide Rozendo Martiniano 

da Silva
• Guilherme Júlio Souza 

Rodrigues
• Marcelo Marques de 

Oliveira
• Marcio Gomes da Silva
• Marco Aurélio Momberg 

de Camargo
• Ninfa Beatriz Sanabria Ortiz
• Osni Ambrósio de Oliveira

Associe-se aoSindicato
Rural de Itapetininga

Novos Associados

Total de associados
ativos em 30/09/2024

644

Tabela de Classificação
dos Associados e Valores

da Mensalidade:

Documentos Necessários

Período:

Junho a Setembro 2024

• Área total da(s) propriedade(s) 
até 20 alqueires (48,4 hectares)

• Área total da(s) propriedade(s) 
maior de 20 alqueires (48,4 hectares) 
e até 60 alqueires (145,2 hectares)

• Área total da(s) propriedade(s) maior 
de 60 alqueires (145,2 hectares)

• Propriedade(s) de pessoa jurídica

R$ 100,00

R$ 154,00

R$ 249,00

R$ 249,00

Por solicitação do Dr. Tirso de Salles Meirelles - Presidente 
do Sistema FAESP/SENAR-AR/SP, apresentamos aos can-
didatos ao cargo de prefeito municipal de Itapetininga o 
material “Prefeito Amigo do AGRO” elaborado pela FAESP.
Em seu conteúdo trata-se de uma iniciativa da FAESP que 
visa não apenas conhecer o candidato, mas incentivar e 
motivar para ações que promovam o desenvolvimento 
sustentável e inclusivo do setor agropecuário no municí-
pio. A agropecuária tem grande representação para o cres-
cimento econômico local, para a segurança alimentar da 
população e para a preservação ambiental.
O material apresentado, e passado em mãos aos candida-
tos, propõe soluções práticas e objetivas para impulsionar o 
setor agro, desde melhorias da infraestrutura rural até a im-
plementação de políticas públicas efi cazes, passando pelo 
apoio à educação e inovação tecnológica. Cada ação suge-
rida no documento visa criar um ambiente propício para o 
crescimento equitativo e sustentável da cidade. 
Também entregue aos candidatos um manifesto elabora-
do pelo Sindicato Rural de Itapetininga com sugestões de 
melhorias estrutural, econômica, social e de segurança rural.
Os candidatos que receberam este documento estando 
cientes do conteúdo “Prefeito Amigo do Agro” e das su-
gestões do Sindicato Rural de Itapetininga para as eleições 
que ocorreram em 06 outubro de 2024 são: 
Preeito: Jeferson Rodrigo Brun
Vice - Preeita: Maria Antonieta Bueno Vieira de Camargo
Preeito: Milton de Oliveira Júnior
Vice-Preeito: Samuel Tadeu de Lara Araújo
Preeito: Osmar Thibes do Canto Júnior
Vice-Preeita: Josianni Alciati Ribas
Preeita: Paula Rodrigues Granato
Vice-Preeito: Rafael de Oliveira Simões

Correspondências em
Destaque

EXPEDIDAS
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NOVIDADE

PROJETO INTEGRAR
SindicatoRuraldeItapetininga

iniciouoPROJETOINTEGRAR

O Sindicato Rural de Itapeti-
ninga deu início no mês de 
setembro ao PROJETO INTE-
GRAR, um projeto piloto de-

senvolvido pela Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de São Paulo (FAESP)
e pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR), que deve ser aplicado em 
todas as propriedades rurais do Estado 
de São Paulo. Este projeto objetiva-se na 
realização de mapeamento que ajudará 
na formulação de políticas públicas, de 
fomento e indicação de cursos para a me-
lhoria da produção, na qualidade de vida, 
bem-estar humano e animal bem como 
sócio ecológico / ambiental. 
O principal objetivo deste mapeamento ao 
SENAR/SP é para atender de maneira inclu-
siva todos os produtores e trabalhadores 
rurais e verifi car as suas reais necessidades, 
desenvolver ações por meio dos cursos de 
capacitação profi ssional e de promoção 
social que tragam benfeitorias verdadeiras 
e signifi cativas ao homens e mulheres do 
campo. Auxiliar no desenvolvimento de 
políticas públicas para a criação de novos 
arranjos produtivos locais, geração de em-
prego e renda e mais desenvolvimento. 
Cada município tem suas características, 
culturas e atividades rurais diferentes, que 
se somam num todo, e faz com que São 
Paulo se torne referência em produção 
de alimento em nosso país. Este diagnós-
tico tão importante, vai identifi car cada 
setor do agro e subsidiar ferramentas 
que ajudem a desenvolver cada região, 
identifi cando áreas com maior potencial 
produtivo e promover o uso efi ciente dos 
insumos, como água e fertilizantes, ajuda-
rá a desenvolver projetos que ajudem os 

produtores e trabalhadores rurais. 
Segundo palavras do Dr. Tirso de Salles 
Meirelles ‒ Presidente do Sistema FAESP/
SENAR-AR/SP o PROJETO INTEGRAR: “É um 
trabalho inédito, que irá fazer a grande ra-
diografi a do agro paulista, possibilitando a 
busca de novos mercados e a implementa-
ção de cursos que possam ajudar na melho-
ria da performance das culturas. Tenho cer-
teza de que o Projeto Integrar será replicado 
em outros estados, mostrando realmente a 
capacidade do setor a nível nacional”.
Com mais de 30 visitas já realizadas em Ita-
petininga no mês de setembro, o processo 
do mapeamento tem sido bem recebido 
pelos produtores rurais. Tudo feito de forma 
transparente para segurança e entendi-
mento do produtor. Na prática o PROJETO 
INTEGRAR é um como um censo agropecu-
ário, com 60 perguntas objetivas, alguns de 
dados pessoais, outras sobre as atividades 
agropecuárias desenvolvidas na proprie-
dade. Todas as visitas são realizadas com 
agendamento prévio junto ao proprietário 
ou responsável, com data e hora marcada. 
A equipe de campo do Sindicato Rural de 

Itapetininga conta com 1 supervisor - Celso 
Idney Salata Júnior e 3 estagiários: Esdras 
Molina, Kayky Polachini de Andrade e 
João Vitor Macedo, que sempre estão de-
vidamente uniformizados. Vale lembrar que 
este projeto está de acordo com as Normas 
da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
‒ (LGPD), permanecendo sob sigilo todas as 
informações coletadas durante a entrevista. 
Todos os acontecimentos que envolvem 
o setor do agro devem ser de interesse 
do produtor rural, da comunidade e dos 
órgãos competentes, as participações de-
vem ser ativas e constantes em todas as 
suas esferas: econômica, política e social. As 
mudanças acontecem quando existe a par-
ticipação de todos. O PROJETO INTEGRAR
soma a tudo isso, busca o que está faltando 
no agronegócio local, ajudará principal-
mente os pequenos e médios produtores 
rurais. O Sindicato Rural de Itapetininga 
segue em frente, junto com os produtores 
rurais, na missão de dar assistência segura e 
efi ciente para que possam cultivar a terra e 
viver dignamente da colheita de seus frutos.
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É importante ressaltar que o contrato 
de trabalho é uma obrigação legal 
que deve ser fi rmada no momento 
em que o empregado foi contrata-

do, ou seja, trata-se de um vínculo jurídico 
que une o empregado à empresa/empre-
gador, podendo ser expresso (através de 
um documento) ou tácito (verbal).
No contrato de trabalho fi rmado entre as 
partes são estabelecidas todas as condi-
ções para realização e desempenho da ati-
vidade profi ssional.
Entretanto, no decorrer da prestação de 
serviços, podem ser necessárias algumas 
alterações no contrato, e, portanto, a legis-
lação autoriza essas mudanças, desde que 
sejam feitas de mútuo acordo entre o em-
pregado e o empregador e que não cau-
sem prejuízo para o trabalhador, sob pena 
de serem consideradas nulas.
Vale registrar que alterar o contrato de tra-
balho é modifi car aquilo que foi combina-
do por ocasião da contratação, portanto, é 
proibida a alteração unilateral.
Logo, frise-se, para se proceder a altera-
ção do contrato de trabalho é necessária 

EDUARDO PIERRE DE PROENÇA

ALTERAÇÃO CONTRATUAL
DE TRABALHO
É POSSÍVEL?

obediência a duas condições primordiais 
e cumulativas: consentimento mútuo e 
ausência de prejuízos diretos ou indiretos 
ao empregado.
O Direito do Trabalho tem como princípios 
básicos a “irredutibilidade salarial” prevista 
no artigo 7º, inciso VI da CF/88 e a “inalte-
rabilidade do contrato de trabalho”, com 
fundamento legal no art.  468 da CLT:
Art. 7º São direitos dos trabalhadores ur-
banos e rurais, além de outros que visem à 
melhoria de sua condição social:
VI - irredutibilidade do salário, salvo o dis-
posto em convenção ou acordo coletivo;
Art. 468 - Nos contratos individuais de tra-
balho só é lícita a alteração das respectivas 
condições por mútuo consentimento, e 
ainda assim desde que não resultem, dire-
ta ou indiretamente, prejuízos ao empre-
gado, sob pena de nulidade da cláusula 
infringente desta garantia.
Assim, a legislação visa proteger o traba-
lhador de arbitrária redução salarial e even-
tual alteração unilateral do contrato, sendo 
necessária e recomendada, portanto, a 
assistência sindical para a validação do ato, 

principalmente, no que tange à redução 
de salários.
Por outro lado, há decisões jurispruden-
ciais favoráveis no sentido de que não 
existe óbice legal à redução de jornada e 
salário quando efetuada por interesse par-
ticular e a pedido exclusivo do empregado, 
sendo certo, no entanto, que em qualquer 
situação vivenciada na relação de trabalho 
que atinja e modifi que a forma de contra-
tação inicial,  deve ser efetivamente docu-
mentada e comprovada visando sempre o 
bem estar do trabalhador, sob pena de in-
terpretação diversa em que confi gure uma 
alteração contratual lesiva.

Advogado do Sindicato Rural de Itapetininga

QUESTÃO JURÍDICA

‘‘a legislação visa pro-

teger o trabalhador

de arbitrária redução

salarial e eventual

alteração unilateral do

contrato, sendo neces-

sária e recomendada...
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CONVÊNIO FAESP SENARAR/SP
CURSOS PONTUAIS

Ações realizadas pelo Sindicato Rural de
Itapetininga em convênio com o Sistema FAESP/SENAR-

AR/SP, nos meses de junho a setembro de 2024

20 a 22/07/2024 - Distrito Rechã1 3

10

4 5

6

7

20 a 22/05/2024 - Bairro Viracopos

8

09 e 10/05/2024 - Jardim Bela Vista

Processamento Caseiro de Mandioca
SEBRAE 1477 - PS

Manutenção de Colheitadeira Automotriz
- Milho

Programa Inclusão Digital no Campo -
FPR

Operação de Colheitadeira Automotriz -
Milho

Motivação de Equipes

Processamento Caseiro de Frutas e Vegetais

Liderança de Equipes ROCHAGEM - Uso do Pó de Rocha na
Agricultagem - SEBRAE 1477

Operação de Retroescavadeira

2

23 e 24/05/2024 - Bairro Viracopos 27/05/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga

27 a 29/05/2024 - Chapada Grande

28/05/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga

05/06/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga

9

Olericultura Básica - Nutrição Biológica

06 e 27/06/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga 10 a 12/06/2024 - Parque São Bento
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15

Processamento Caseiro de Carne Suína- SEBRAE
147

Energia Solar Fotovoltaica

Eletricista - Acionamento de Motores Elétricos
Trifásicos em Baixa Tensão

Manutenção de Retroescavadeira

Evento HORTITEC

11 13

14

12 a 14/06/2024 - Chapada Grande 13 a 15/06/2024 - Parque São Bento

19/06/2024 - Holambra - SP

17/06/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga

18 a 21/06/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga

Processamento de Temperos Caseiros

16 24 e 25/06/2024 - Pinheiro Alto

18

Operação de Tratores Agrícolas com Semeadora de
Precisão

Segurança no transporte, movimentação, armazenagem
e manuseio de materiais - NR 11

17 01 e 02/07/2024 - Distrito Rechã25 a 28/06/2024 - Moquém

Programa Viola Caipira - MÓDULO V

19 02 a 25/07/2024 - Casa da Cultura

21

Operação de Caminhão Guindauto (MUNCK) Processamento Caseiro de Leite

20 05 a 08/07/2024 - Retiro03 a 05/07/2024 - Distrito Rechã

Laranja - Inspeção de Pragas e Doenças

22 15 a 18/07/2024 - Distrito Rechã

23 24 25

Operação de empilhadeira Processamento de temperos caseirosOperação de máquinas agrícolas em agricultura de
precisão

15 a 18/07/2024 - Vila Sotemo 17 a 19/07/2024 - Moquém 18 e 19/07/2024 - Fundo Social
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Ações realizadas pelo Sindicato Rural de
Itapetininga em convênio com o Sistema FAESP/SENAR-

AR/SP, nos meses de junho a setembro de 2024.

2826 27

30

32

Cogumelo Shitake - Produção e Colheita
- SEBRAE 1477

PPSC - HigieneProcessamento Caseiro de Pães

Processamento Caseiro de Leite
SEBRAE 1477

Eletricista - Instalações Elétricas (baixa
tensão)

22 a 24/07/2024 - Pinhalzinho 09/08/2024 - Chapadinha05 e 06/08/2024 - Vila Apolo

12 a 15/08/2024 - Biscoito Duro29

Operação e Manutenção de Motosserra

12 a 14/08/2024 - Distrito Rechã 31

Artesanato em Taboa - Utilitários e Decorativos -
SEBRAE 1477

13 a 16/08/2024 - Retiro

13 a 16/08/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga

33

Processamento Caseiro de Carnes

19 a 21/08/2024 - Fundo Social 19 a 22/08/2024 - Distrito Rechã34

Apicultura - Produção de Geleia Real e
Rainhas - SEBRAE 1477

35 20 e 21/08/2024 - Chapada Grande

Processamento Caseiro de Produtos de
Higiene e Limpeza

36 21 a 23/08/2024 - Chapadinha

Processamento Caseiro de Leite

CONVÊNIO FAESP SENARAR/SP
CURSOS PONTUAIS
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37

Manutenção de Tratores Agrícolas

26 a 28/08/2024 - Parque São Bento 38

PPSC - Primeiros Socorros

28/08/2024 - Distrito Rechã 39 29 e 30/08/2024 - Parque São Bento

Operação de Tratores Agrícolas

41 30 e 31/08/2024 - Distrito Rechã

Apicultura - Gestão e Planejamento do
Apiário - SEBRAE 1477

40

PPSC - Animais Peçonhentos, Espécies, Prevenção de
Acidentes e Primeiros Socorros

29 e 30/08/2024 - Distrito Rechã 42 02 a 04/09/2024 - Distrito Gramadinho

Processamento Caseiro de Carnes

44 09 a 11/09/2024 - Vila Asem

Proteção e Combate a Incêndio - NR 23

43

Processamento Caseiro de Carnes e Peixes

45 09 a 12/09/2024 - CATI

Jardineiro - Condução, Manutenção e Reforma

05 e 06/09/2024 - Jardim Vieira de Moraes

47 16 a 19/09/2024 - Distrito Tupi

Meliponicultura - Criação de Abelhas sem
Ferrão

46

Processamento Caseiro de Milho - SEBRAE 1477

12 e13/09/2024 - Distrito Conceição 48 16 e 17/09/2024 - Bairro Pinhal

Operação e Manutenção de Roçadora Lateral

49

PPSC - Primeiros Socorros

19/09/2024 - Capão Alto

50

Processamento Caseiro de Pães

51 21/09/2024 - Mato Seco

Passeio Ciclístico

20 e 21/09/2024 - Sindicato Rural de
Itapetininga
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Sindicato Rural de 
Itapetininga 
completa 59 anos
comampliaçãoinéditadopatrimônio,
avançadoscursoseatendimentode
vanguardaaosassociados

MATÉRIA
DE CAPA

O Sindicato Rural de Ita-
petininga completou, 
no dia 12 de outubro de 
2024, 59 anos de exis-

tência e marcante atuação, sendo 
hoje um dos principais Sindicatos 
Rurais de todo o Brasil. Desde a ex-
pedição da Carta Sindical em 12 
de outubro de 1965, vem continu-
amente ampliando suas atividades, 
seu patrimônio e seus cursos. 
A ampliação do patrimônio tem 
exatamente o objetivo de garantir 
cada vez mais o atendimento ef -
ciente aos seus associados. Com 
um início relativamente modesto, 
oi gradativamente ampliando sua 
estrutura. A sede antiga, localizada 
à Rua Campos Sales, 219, conta-
va com terreno de 551m² e 411,70 
m² de área construída. Em 25 de 
abril de 1998, sob a presidência de 
Amauri Elias Xavier, oi inaugurado 
o “Ediício Joaquim Aleixo Macha-
do”, com área construída de 537,80 
m², em dois pavimentos, com en-
trada pela Rua Dom Joaquim, 255 
e undos para a Rua Silva Jardim, 
garantindo instalação adequada 
para o ambulatório, no pavimento 
térreo, assim como para os escritó-

rios de atendimento aos associados no 
pavimento superior. Em 11 de junho de 
1999, oi adquirido o imóvel localizado à 
Rua Silva Jardim 188 com 344 m² de ter-
reno e 177 m² de área construída. Com 
a aquisição desse imóvel, o Sindicato 
Rural passou a disponibilizar algumas 
vagas para estacionamento de veículos. 
No dia 17 de março de 2006, oi inau-
gurado nesse imóvel o novo prédio do 
Ambulatório do Sindicato Rural de Ita-
petininga, que recebeu a denominação 
do saudoso ex-diretor José de Moraes 
Terra (Dedé Terra). Posteriormente, os 
escritórios de atendimento aos associa-
dos oram transeridos para a área térrea 
do Ediício Joaquim Aleixo Machado. 
Em outubro de 2024, ao lado do ambu-
latório, esquina da Rua Silva Jardim 188, 
o IBRA - Instituto Brasileiro de Análises, 
com sede em Sumaré / SP, locou o es-
paço para atendimentos da f lial de Ita-
petininga. Esta alteração da f lial do IBRA 
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para a área central da cidade, ao lado 
da sede do Sindicato Rural, permitiu 
aos produtores rurais uma maior ef ci-
ência e agilidade no atendimento, vis-
to que, pela proximidade, o produtor 
rural pode estacionar seu veículo no 
estacionamento do Sindicato Rural e 
deixar as amostras de terra para aná-
lise no IBRA. Em 29 de novembro de 
2005, oi adquirido o imóvel localiza-
do à Rua Silva Jardim, 164 com 321 m² 
de terreno e 383 m² de área construí-
da. Essa aquisição possibilitou ampliar 
um pouco mais o número de vagas 
para estacionamento de veículos. Em 
29 de setembro de 2016, oi adqui-
rido o imóvel à Rua Silva Jardim 177, 
com 233,39 m² de terreno e 150,25 m² 
de área construída. Em 2021, oram 
adquiridos dois terrenos à Rua Silva 
Jardim 225/233, com área de 460,12 
m², onde oi construído novo estacio-
namento, que comporta 21 carros e 5 
motos, inaugurado em 1º de outubro 
de 2024, proporcionou signif cativa 
economia de recursos com aluguel, 
uma vez que o estacionamento ante-
rior da Rua Dr. Campos Salles era alu-
gado. Para acilitar o acesso do esta-
cionamento aos escritórios, oi aberta 
uma porta à Rua Silva Jardim, 208.

‘‘Na trajetória do

Sindicato Rural

de Itapetininga, o

aspecto mais im-

portante é o atendi-

mento ao associado.

Os produtores ru-

rais associados pre-

cisam concentrar

sua atenção e seus

esforços na ativida-

de produtiva, onde

está seu talento e

sua capacidade de

trabalho.
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Na trajetória do Sindicato Rural de 
Itapetininga, o aspecto mais impor-
tante é o atendimento ao associa-
do. Os produtores rurais associados 
precisam concentrar sua atenção e 
seus esorços na atividade produti-
va, onde está seu talento e sua ca-
pacidade de trabalho. Para que eles 
tenham a necessária tranquilidade 
com vistas a esse esorço concentra-
do, o Sindicato Rural cuida de toda 
a parte contábil, previdenciária, tra-
balhista, ambiental, assessoria jurí-
dica, inclusive das novas exigências 
que requentemente surgem, como 
é o caso da Nota Fiscal Eletrônica, 
que será obrigatória para todos os 
produtores rurais a partir de 2 de 

janeiro de 2025, sendo que aproxi-
madamente 150 associados já estão 
utilizando esse novo serviço. Para a 
atividade rural propriamente dita,
o Sindicato Rural de Itapetininga 
oerece ao associado, gratuitamen-
te, duas análises de solo simples ou 
uma completa, anualmente, em-
prestando, ainda, o Trado Holan-
dês-Calador, que permite a retirada 
de porção de solo para análise, com 
bom desempenho em qualquer
tipo de solo. Importante destacar 
ainda, os serviços prestados no am-
bulatório, tais como: atendimento 
médico, odontológico e psicológi-
co aos associados.

MATÉRIA
DE CAPA

Recepção / Secretaria

Ambulatório

Departamentos Contábil e Pessoal
Consultório Odontológico
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Destaque especial merecem os cur-
sos de ormação prof ssional rural 
e de promoção social, apereiçoa-
dos cada vez mais, realizados pelo 
Sindicato Rural de Itapetininga em 
convênio com o Sistema FAESP/SE-
NAR-AR/SP, SEBRAE/SP e apoio da 
Preeitura Municipal de Itapetinin-
ga, que capacitam plenamente os 
participantes tanto para conquistar 
colocação no mercado de trabalho 
como desenvolver de orma ef cien-
te as atividades na propriedade da 
amília. Recordando apenas os últi-
mos anos, pode-se avaliar o alcance 
desses cursos, que em 2021 con-
taram com 794 participantes, em 
2022 com 1107, em 2023 com 1530 
e em 2024, até agora, com 1161, to-
talizando 4.592 participantes.
A atual gestão do Sindicato Rural de 
Itapetininga, acompanha a evolu-
ção tecnológica do mundo moder-
no, modernizou serviços oerecidos, 
seu sistema de inormática através 
da implantação do sistema em nu-
vem, que garante maior capacidade 
e segurança de armazenamento, 
maior desempenho, fl exibilidade, 
redução de custos, tempo de lança-
mento mais rápido, maior ef ciência 
operacional, garantindo o necessá-
rio suporte para as atividades desen-
volvidas.

Departamento de Convênios

Departamento JurídicoCurso de Relacionamento Interpessoal

Gerência Administrativa e Financeira

Tesouraria
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MATÉRIA
DE CAPA

A busca incessante da ef ciência de 
gestão leva a medidas que somam 
beneícios com economia. Exemplo 
disso é a implantação da energia 
solar pela Diretoria do Sindicato Ru-
ral de Itapetininga no telhado do Edi-
ício Joaquim Aleixo Machado, sua 
sede, trazendo signif cativa econo-
mia, além de contribuição à questão 
ambiental. O proprietário da empre-
sa Hyper Z Sr. Renato Larroza Zerlin,  
que instalou o sistema de energia 
solar na sede do Sindicato Rural de 
Itapetininga, diz que “a energia foto-
voltaica passou a ser um investimen-
to cada vez mais importante para 
empresas, indústrias, associações e 
propriedades rurais, tanto fi nancei-
ramente como quando pensamos 
nos impactos ambientais, por se tra-
tar de uma fonte de energia limpa e 
renovável. Pensando nisso, em 2021, 
o Sindicato Rural nos procurou para 
fazermos o estudo do consumo de 
energia em seu prédio. Naquele mo-
mento, o consumo médio mensal 
dos edifícios passava dos 3.500 kwh/
mês. Para isso, foi necessário um sis-
tema de 27,28kWp com 62 painéis 
de 440Wp. O custo, na época, foi de 
R$94.000,00. Com a geração média 
mensal de 3.719 kwh/mês, a econo-
mia mensal é de aproximadamente 
R$3.200,00. Dessa forma, nos 39 me-
ses que o sistema está em operação, 
a economia até o momento foi de 
aproximadamente R$ 125.000,00.  
Ao lembrarmos que um sistema fo-
tovoltaico bem instalado tem uma 
vida útil de mais de 20 anos, sem le-
varmos em conta a infl ação energé-
tica anual de aproximadamente 8%, 
a economia vai passar, facilmente, 
dos R$ 800.000,00 nesse período.”

‘‘Os avanços do

Sindicato Rural

de Itapetininga

foram enormes

nesses 59 anos

de existência.

São avanços

que continuarão

para o benefício

e tranquilidade

dos associados.
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Programa Jovem
Agricultor do Futuro
Umcompromissoparamantero
agroativoemnossopaís

O conhecimento sobre a 
importância da agrope-
cuária para a preservação 
da vida humana se az 

necessário constantemente nos dias 
atuais, principalmente aos jovens, 
que representam o uturo do mundo. 
Promover a capacitação profssional 
neste sentido, é proporcionar a eles, 
e as uturas gerações, o zelo, o cari-
nho pela terra e pela continuidade 
do agro. O Sindicato Rural de Itape-
tininga em convênio com o  Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
de São Paulo - SENAR-AR/SP realiza 
desde 1994 ações que promovem o 
ortalecimento do setor agropecuá-
rio, um destaque deles é o Programa 
Jovem Agricultor do Futuro, que já 
ormou centenas de jovens em nossa 
cidade e em outras de nosso estado 
pelos demais sindicatos patronais.   
Um programa visionário, de quali-
dade, que desempenha um papel 
crucial no desenvolvimento e na 
sustentabilidade do setor agrícola no 
Brasil. Oerece ormação técnica e 
profssionalizante para jovens de 14 
a 17 anos interessados em ingressar 
no setor. Com nove meses de dura-
ção, o curso, por meio da aprendiza-
gem prática e teórica, os capacita em 
diversas áreas da agricultura, desde 

técnicas de cultivo até gestão rural. 
Ao qualifcar jovens para o trabalho 
no campo, o programa aumenta as 
oportunidades de emprego no ramo 
agrícola. Isso é especialmente impor-
tante para áreas rurais, onde o em-
prego pode ser limitado e o êxodo 
rural é uma preocupação.
O SENAR/SP proporciona acesso a 
conhecimentos atualizados sobre 
tecnologia agrícola, incentivando 
práticas mais sustentáveis e efcien-
tes, ajuda a garantir a continuidade 
e a renovação geracional no campo, 
assegurando que o conhecimento 
tradicional seja transmitido e com-
binado com inovações contem-
porâneas. Ao valorizar e capacitar 
jovens para trabalhar na agricultura, 
o programa contribui para ressigni-
fcar a imagem do setor, mostrando 
sua importância estratégica para o 
desenvolvimento econômico e so-
cial do país. Além das habilidades 
técnicas, os jovens aprendem sobre 
gestão empresarial rural, o que in-
clui noções de administração, pla-
nejamento estratégico, marketing 
agrícola, dentre outros aspectos es-
senciais para o sucesso na agricultura 
moderna.
Durante o programa, os jovens têm 
a oportunidade de interagir com 

outros participantes, instrutores, 
profssionais do setor e potenciais 
empregadores, construindo um ben-
chmarking valioso que pode ajudar 
na progressão de suas carreiras, in-
centiva inclusive o empreendedoris-
mo rural. Ao completar o programa, 
os jovens recebem certifcações re-
conhecidas pelo SENAR, o que pode 
aumentar suas chances de emprega-
bilidade e credibilidade no mercado 
de trabalho agrícola.
Este programa não apenas capacita 
jovens para o mercado de trabalho 
agrícola, mas também contribui sig-
nifcativamente para o crescimento 
sustentável e para a modernização 
do setor agropecuário brasileiro. De 
orma direta esses ormandos apren-
dem enrentar os desafos e aprovei-
tar as inúmeras oportunidades no 
campo.
Os jovens interessados em conhecer 
o programa Jovem Agricultor do Fu-
turo pode procurar o Departamento 
de Convênios em nossa sede. 
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A soja representa uma das principais 
culturas produzidas no Brasil, cor-
respondendo aproximadamente 
23% do PIB (Produto Interno Bruto) 

do agronegócio e quase 6% do PIB brasileiro, 
no ano de 2023. A produção de soja está re-
lacionada a diversos fatores, como emprego 
tecnológico, fatores climáticos e ocorrência 
de pragas e doenças nas lavouras. 
Dentre as doenças que acometem a cultura, 
destaca-se a ferrugem asiática da soja, causa-
da por um fungo chamado Phakopsora pa-
chyrhizi. A primeira ocorrência da doença no 
Brasil foi registrada em 2001, e devido a sua 
forma de dispersão pelo vento, disseminou-se 
rapidamente por grande parte do território 
brasileiro produtor de soja, com perdas signifi -
cativas que chegaram a 90% da produção. 
É importante destacar que o fungo causador da 
ferrugem asiática da soja, é um patógeno bio-
trófi co, o que signifi ca dizer que ele precisa do 
hospedeiro vivo para sobreviver e completar 
seu ciclo de vida. Desta forma, o vazio sanitário 
implementado pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA), através do Programa Nacio-
nal de Controle da Ferrugem Asiática da soja, 
é uma estratégia crucial para “quebra” o ciclo 

JUCILEIA IRIAN DOS SANTOS WAGATSUMA

QUAL A IMPORTÂNCIA DOVAZIO
SANITÁRIO E DO CALENDÁRIO DE

SEMEADURAPARAA CULTURADASOJA?

deste patógeno e reduzir signifi cativamente o 
número de inóculo nas áreas, que poderá in-
festar a cultura na safra posterior. Neste sentido, 
o MAPA determina o vazio sanitário como um 
período contínuo mínimo de 90 dias no qual 
não se pode cultivar ou permitir plantas vivas 
emergidas de soja na área. 
Outra importante medida fi tossanitária obriga-
tória no manejo desta doença é o calendário 
de semeadura da cultura, também determi-
nado pelo MAPA. O calendário de semeadura 
nada mais é do que um período, consecutivo 
ao vazio sanitário, em que é permitido semear 
a soja. Esse período tem data de início e térmi-
no, sendo que recentemente o MAPA alterou 
a defi nição de data de início da semeadura 
(Portaria DAS/MAPA n° 1.124, de 25 de junho 
de 2024), como sendo a data a partir da qual 
é permitida a presença de plântulas emergidas 
no campo. Isso quer dizer que o produtor pode 
até semear a soja nos dias fi nais do período de 
vazio sanitário, DESDE QUE NÃO HAJA PLÂN-
TULAS EMERGIDAS ANTES DA DATA DE INÍCIO 
DO CALENDÁRIO. 
O principal objetivo do calendário de seme-
adura é evitar semeaduras muito tardias cujo 
volume de inóculo nas áreas é maior e desta 

forma necessitarão de maior número de apli-
cação de fungicidas para controle da doença. 
Sabe que o número de grupos químicos de 
fungicidas capazes de controlar a doença é 
bastante limitado, e que quanto maior o nú-
mero de aplicações de fungicidas, maior será 
a repetição dessas moléculas, e consequen-
temente, maior será o risco de seleção de po-
pulações resistentes deste fungo às moléculas 
químicas utilizadas para o controle da Ferru-
gem Asiática da Soja.
Conjuntamente, essas duas medidas fi tossani-
tárias obrigatórias de serem cumpridas pelo so-
jicultor, é um dos principais pilares da sanidade 
da cultura da soja e o que permitir manter em 
níveis de controle essa doença.
Atualmente no Estado de São Paulo (safra 
2024/2025), existem três diferentes períodos 
de vazio sanitário e calendário de semeadura 
da soja, de acordo com a região. Para conferir 
essas regiões e os municípios pertencentes a 
cada uma delas acesse

Gerente do Programa Estadual de Vigilância Fitossanitária / Coordenadoria de Defesa
Agropecuária do Estado de São Paulo.

mais informações pelo
QR Code : 
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Colar de Honra ao
Mérito Empreendedor Rural

No dia 09 de agosto, em sessão 
solene na ALESP ‒ Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo, o Presidente do Sindi-

cato Rural de Itapetininga, Amauri Elias 
Xavier, participou da entrega do Colar 
de Honra ao Mérito ao Dr. Tirso de Salles 
Meirelles - Presidente do Sistema FAESP/
SENAR-SP, concedido pela Deputada Es-
tadual Edna Macedo, que a pedido do 
homenageado à ALESP, com um nobre 
gesto, oi estendido aos presidentes dos 
Sindicatos Rurais do Estado de São Paulo 
f liados à FAESP/SENAR-SP. 
O Colar de Honra ao Mérito é uma im-
portante honraria concedida a persona-
lidades que se destacam por suas contri-

buições signif cativas nas mais diversas 
áreas, essa homenagem é um reconhe-
cimento pelo trabalho e pelos serviços 
prestados à sociedade, nesta ocasião 
pela orça e resiliência do Dr. Tirso de 
Salles Meirelles que está a rente do Sis-
tema FAESP/SENAR-SP, com o apoio e 
participação dos Sindicatos Rurais, que 
constantemente buscam avanços posi-
tivos para o agronegócio paulista.
Os mais de 100 presidentes presentes re-
ceberam em mãos a placa de “Comen-
da de Honra ao Mérito Empreendedor 
Rural”, um gesto de reconhecimento e 
valorização pela dedicação em prol dos 
produtores rurais de cada região.
Neste momento especial também es-

teve presente a amília do Presidente 
Amauri Elias Xavier, membros da Dire-
toria e uncionários do Sindicato Rural 
de Itapetininga, além de inúmeras 
autoridades que abrilhantaram ainda 
mais o evento. 
Esta homenagem é sem dúvida uma 
distinção do grande prestígio e uma 
orma de valorizar o empenho e a de-
dicação aos anos de prof ssionalismo 
dos líderes sindicais, que sem dúvida 
trouxeram grandes eitos aos produ-
tores rurais, ao setor do agronegócio e 
aos municípios do Estado de São Paulo.
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É uma doença ocular que causa 
inflamação aguda da córnea e 
conjuntiva, ambas as estruturas 
internas que compõe os olhos, 

decorrente de uma resposta do siste-
ma imunológico a uma agressão: física, 
biológica ou por condições climáticas 
secas, quando há uma baixa umida-
de relativa do ar. Quando causada por 
agente infeccioso um dos mais graves é 
pela Moraxellaspp Ovis, que pode levar 
a graves lesões e até cegueira perma-
nente.
Como sinais clínicos desta enfermidade, 
podemos citar: hiperemia conjuntival, 
lacrimejamento, blefaroespasmo (con-
dição em que uma, ou as duas pálpe-
bras, ficam tremendo), fotofobia e, em 
casos avançados, opacidade e ulceração 
de córnea, com risco de perda da visão 
além de febre, anorexia. 
A doença pode ser transmitida pelo 
contato direto entre animais doentes 
e sadios, por moscas e outros insetos 
que funcionam como vetores da doen-
ça (entram em contato com secreções 
oculares e transmitem as bactérias de 
um animal ao outro) e pela mão conta-
minada de técnicos tratadores. A cera-
toconjuntivite pode se manifestar em 

NELSON CORRÊA DE LARA

CERATOCONJUNTIVITE
EM OVINOS

qualquer época do ano, embora uma 
maior frequência de casos ocorra nos 
meses de verão, em associação ao au-
mento na população de moscas.
Fatores que predispõem ao apareci-
mento dos surtos correspondem: a in-
trodução de novos animais na proprie-
dade (sem a realização de um período 
de adaptação ou quarentena), excessiva 
lotação de animais, problemas de ven-
tilação e/ou instalações pouco arejadas, 
currais sujos e com grande acúmulo de 
poeira que pode exercer um efeito irri-
tante sobre os olhos, estresse, alimenta-
ção inadequada, além de problemas de 
higiene que favoreçam a multiplicação 
de moscas que carreiam as bactérias. 
Por outro lado, a redução dos casos clí-
nicos está associada em práticas que vi-
sem controlar os elementos que podem 
funcionar como agentes disseminado-
res como: isolamento e tratamento dos 
animais apresentando quadro clínico; 
controle da população de moscas; redu-
ção da exposição a irritantes mecânicos 
(poeira).
O tratamento dos casos clínicos deve 
começar imediatamente após ter sido 
diagnosticada a doença como forma de 
impedir que sua evolução leve a lesões 

irreparáveis da córnea. Vários antibióti-
cos podem ser usados, devendo sempre 
estar atento para caso de resistência, 
geralmente colírios à base de cloranfe-
nicol ou tetraciclinas, associados com 
anti-inflamatórios são os tratamentos 
indicados. 
Não existem vacinas específicas disponí-
veis comercialmente. Cabe ressaltar que 
as diferentes formulações disponíveis 
para bovinos não conferem proteção 
para ovinos, visto que o microrganismo 
responsável pela ceratoconjuntivite in-
fecciosa em bovinos (Moraxella bovis) 
é diferente da espécie que acomete os 
pequenos ruminantes.
O manejo sanitário é fundamental para 
os resultados econômicos, para qual-
quer atividade relacionada com animais. 
Pois, toda a atividade depende do esta-
do de saúde de cada um dos animais 
que compõem o rebanho. Deve-se es-
tabelecer um calendário ou cronograma 
de práticas sanitárias, de acordo com a 
idade e necessidades dos animais, pro-
curando sempre adequar às regiões 
onde ficam as propriedades, segundo a 
possibilidade de ocorrência de determi-
nadas doenças.
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